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Correspondência Geral Recebida, 10 de Fevereiro de 1845, A. 166,
Fundo da Câmara Municipal de Tavira.

A Casa da Mitra

Segundo informa o governador civil Marçal Henrique de
Azevedo, em Fevereiro de 1845, as “audiências ordinárias e
gerais do juízo de direito da respetiva Câmara” faziam-se na
chamada “Casa da Mitra”, residência feita pelo reverendo
prelado da diocese.

Estas reuniões deviam causar algum desconforto aos membros
do clero, por isso o rei determinou em portaria de 31 de
Janeiro de 1845 que a Câmara Municipal de Tavira, tendo em
vista a portaria do Ministério do Reino de 12 de Setembro de
1835, tomasse “com urgência” todas as medidas necessárias
para que as audiências voltassem a ser realizadas novamente
nas Casas da Câmara.

Onde seria a dita Casa da Mitra? Não conseguimos localizar
este edifício que certamente servia de residência ao bispo
quando vinha a Tavira. Permanecerá a dúvida da sua
localização, até que surja algum documento que esclareça esta
questão.


